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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 174/2015
INDICAMOS ao Prefeito Municipal, Exmº. Sr. Fernando Galvão Moura, nos termos regimentais, que, fundamentado no histórico em anexo, determine a elaboração de um projeto de lei denominando “José Henrique Netto”, popularmente conhecido como “Henricão”, a passarela do Sambódromo Municipal "José Oscar da Silva", haja vista a sua forte ligação com a música e relevante memória com a nossa comunidade;
Justificativa 

Ficaríamos honrados em poder apresentar o projeto de lei ora solicitado, mas disso estamos impedidos por força do Acórdão que culminou na inconstitucionalidade dessa iniciativa pelo Poder Legislativo (Voto nº 26.158 da ADI nº 0267243-94.2011.8.26.0000).

A Lei Municipal n. 3391/2004 estabelece critérios para denominação de vias, próprios municipais e logradouros públicos do município, onde o nome de Henricão se justifica na sua relação amigável com muitos dos nossos cidadãos e, através da arte, na sua participação na banda marcial de Bebedouro e em eventos de interesse da comunidade.

Então passo a relatar um breve histórico a seguir:
José Henrique Netto, popularmente conhecido como “Henricão”, nasceu no dia 15 de outubro de 1940 no município de Martins/RS da união de Cícero Henrique Simões e Edwirges Gonçalves da Silva. Era filho único e, ainda pequeno, se mudou para o Rio de Janeiro. No final da sua adolescência foi morar com seu primo em São Paulo, mais precisamente em Artur Alvim na zona leste, onde, seguindo o caminho dos pais, se tornou maestro da banda da Igreja Evangélica Assembleia de Deus.

Sua história com o nosso município se deu na década de 60, quando aos 26 anos conheceu e recebeu o convite do pastor Amarildo para atuar como maestro da banda na unidade local da referida Igreja. Quando aqui chegou seu encantamento por Bebedouro foi imediato e, por isso, adotou afetiva e definitivamente a cidade coração de onde nunca mais quis sair. No início morou numa dependência no fundo da Igreja.

Henricão tocava trombone, flauta e vários outros instrumentos, mas, a contar pela receptividade das pessoas, o trombone era de longe o que mais encantava os bebedourenses. Segundo relato do Pastor Balbino José da Silva, certa vez saiu da Igreja tocando trombone pelas ruas até a Concha Acústica, quando - emocionadas pela harmonia e melodia da sua interpretação - muitas pessoas o seguiu e outras tantas se juntaram naquele local.
Após algum tempo, Henricão foi seduzido pelo samba e, mesmo com o forte vínculo emocional que nutria pelo pastor e a sua família, pois era tratado como um filho e se sentia irmão do jovem Elias Roberto da Silva, aceitou convite para tocar no carnaval da cidade de Barretos.

Seu primeiro serviço fora da Igreja foi o de mecânico na oficina do Sr. Lentino. Conheceu Maria de Lourdes e suas duas enteadas (Ana Lúcia e Leni Conceição), com quem se casou e, em alguns anos, teve sua primeira filha (Rachel Henrique Simões). O tempo passou e, no ano de 1970, já possuía sua própria oficina na Rua Tobias Lima, no Centro, onde Elias (filho do Pastor Balbino) com ele trabalhava.
O ano de 1974 foi bastante especial para Henricão, pois nasceu a sua segunda filha (Adriana Henrique Simões) e, com o apoio de Sérgio Stamato, conseguiu um espaço maior para a sua oficina no Distrito Industrial I, nas imediações da Variante Hamileto Stamato.

Mesmo feliz com a sua atividade laboral, Henricão sempre cultivou a sua paixão pela música e pelo futebol. Durante muitos anos foi membro da banda marcial de Bebedouro e, em grandes apresentações, representou nosso município em outras localidades. Em 1977, junto com alguns amigos, fundou a tradicional banda carnavalesca “VAI QUEM QUER”.
No esporte, era torcedor fanático da Associação Atlética Internacional, o que até os dias atuais suscita relatos marcantes dessa sua paixão pelo clube hoje centenário, cujas algumas passagens pedimos licença aos seus interlocutores para aqui transcrever:
- do Sr. Ivan Santin.....”o amigo Henricão era uma das figuras mais fortes que conheci quando moço. Educado e sempre gargalhando com aquela voz grossa e inconfundível. Ganhou uns 50 cm de bíceps trabalhando na sua oficina mecânica, nunca teve a oportunidade de frequentar uma academia, tomar suplementos ou anabolizantes...era 100% natural. Sua força veio do longo trabalho pesado e fazia com que um feixe de molas de caminhão parecesse um cabo de vassoura em suas mão. Nos jogos da Inter estava ele tocando trombone, um exímio músico por sinal. Lembro de uma vez que veio um time de Olímpia, com muitas pessoas, uma torcida enorme que tomou conta da arquibancada do fundo lá no Arnaldo Bulle...Ele levantou lá do outro lado onde estávamos...enrolou a bandeira da Inter nos ombros e foi sentar bem no meio dessa torcida...Ninguém ousou a falar nada ou encostar um dedo nele. O estádio veio abaixo...a galera delirou. Faleceu prematuramente com 50 ou 51 anos se não me falha a memória. Hoje quando contamos histórias sobre figuras fortes do passado, muita gente duvida...está aí a prova!...Olha o tamanho da criancinha....na ilustração fotos de Henricão no salão do amigo Luciano Gallore em 1986”.
- um causo no Estádio Tereza Breda em Olímpia/SP, contado por Gilson Zanellato....”Henricão desfilava classicamente abaixo das arquibancadas tocando seu instrumento trombone de vara, acompanhado por um garoto torcedor da Inter, que empunhava a glorioso bandeira alvirrubra. Inesperadamente, três indivíduos olimpienses arrebataram a bandeira e comemoraram como tivessem conquistado um troféu. Henricão não gostou da brincadeira, mandou o garoto segurar o trombone, arregaçou as mangas da camisa, subiu a arquibancada até os três famigerados torcedores. Delicadamente pediu para que a devolvessem para o bem e felicidade geral da nação. Vão encarar?...deu-se alguns segundos de silêncio, fitaram o avantajado crioulo de cima para baixo e de baixo para cima e, para não deixa-lo nervoso, chegaram a melhor decisão...devolver a bandeira. Henricão desceu a arquibancada calmamente e devolveu-a ao garoto que, sentindo firmeza, mais seguro do que nunca e, na frente do Henricão, agitou pra valer a bandeira alvirrubra na maior felicidade do mundo, fazendo a festa no estádio, sob o som do trombonista.................MANDA QUEM PODE, OBEDECE QUEM TEM JUÍZO.”
Para termos ideia da figura de Henricão como músico, profissional e, também, como ser humano, neste breve histórico não podemos deixar de citar, Ivo Acásio dos Santos Anjos que, com Nelson Alves Tonin, fundou a Auto Peças Mercebens no dia 02 de julho de 1977. Tal empresa, nestes quase 38 anos de atuação no nosso município, coleciona histórias de sucesso e crescimento profissional. Ivo, conforme matéria publicada no periódico O Jornal de 2007, não teve uma vida fácil na sua infância. Era morador da zona rural, onde trabalhava como agricultor, e veio para cidade quando tinha 13 anos de idade para trabalhar em um posto de molas. Sua vinda se deve a um homem que considerava um pai, Henricão: o “pai preto” como carinhosamente tratava, cujo carinho fica demonstrado nas suas emoções ao dele falar. Momento em que assim o descreve: “vim trabalhar com Henricão, que era meu pai preto... ele me ensinou muita coisa (pausa)... era uma pessoa muito honesta, tinha muita fé em Deus e Nossa Senhora Aparecida, pobre, mas feliz. Ele era feliz com tudo. Tudo para ele era felicidade, Trabalhar, estar com amigos, tocar trombone, andar de ‘chimbiquinha’. Ele me ensinou a ser feliz e que não precisava muito para ser feliz... É uma pessoa que eu amo de paixão mesmo e como se realmente fosse um pai para mim”.
Quando temos por meta embasar nossas atitudes em valores que nos engrandecem como seres humanos, a história de vida de Henricão apresenta-se como um bom exemplo a ser mirado, pois na grandeza dos seus gestos mais simples soube traçar, com retidão, sua bem-vinda existência entre nós. Um grande homem que, pela determinação e atitudes, nos mostrou a que veio e para qual fim, fazendo-se transparecer por relacionamentos embasados em atitudes que considerava certas e justas, por isso, cativou durante a vida laços firmes de amizades boas e sinceras.

Homem de grandes talentos e participações em atividades comuns do município, enchia o peito para expressar seu amor por Bebedouro, pois dizia que aqui viveu os melhores momentos da sua vida, formou uma bela família, fez muitos amigos e, por isso, não media esforço em se dedicar e estender a mão a quem dele precisasse.

Veio a falecer no dia 25 de junho de 1994 aos 53 anos de idade, vítima de choque hemorrágico – ruptura de aneurisma abdominal, quando se deu início à saudade para muitos bebedourenses, especialmente àqueles que tiveram o privilégio de conhecê-lo pessoalmente e/ou que, de alguma forma, contaram com a sua marcante presença.

Sua história e dedicada atenção a causas que nos são mais nobres o credencia a receber esta singela homenagem por reconhecimento. Então, cientes de que a sugestão da sua perpetuação coincide com os bons conceitos que todos pretendemos exemplificar aos nossos cidadãos, apresentamos esta sugestão, solicitando suas providências para a passarela do Sambódromo Municipal "José Oscar da Silva”, um bem público que tem tudo a ver com o homenageado. Razão pela qual, justificamos o presente encaminhamento.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 17 de abril de 2015.
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